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Mercado de Trabalho

CIEE-RS defende 
qualificação direcionada 
para enfrentar falta 
de mão de obra
Cursos voltados às 
demandas do mercado 
podem auxiliar a reverter 
cenário de escassez 
de talentos, aponta 
o CEO da entidade

Ana Stobbe

O Rio Grande do Sul tem na 
falta de mão de obra qualificada 
um grande desafio. Esse tema tem 
sido apontado como um entrave 
ao desenvolvimento econômi-
co por diversos segmentos: dos 
serviços à indústria. No caso do 
comércio, não seria diferente. E, 
em meio a isso, a legislação dis-
cute uma redução na jornada de 
trabalho, para permitir a mais tra-
balhadores dois dias de descanso 
semanais.

Nesse contexto, o CIEE-RS 
atua buscando ampliar o contato 
entre jovens e vagas de empre-
go, conectando as empresas com 
jovens aprendizes e estagiários. 
Nesta entrevista ao Jornal do Co-
mércio, o CEO da entidade, Lucas 
Baldisserotto, avalia a atual situa-
ção do mercado de trabalho no Rio 
Grande do Sul.

Jornal do Comércio – Um dos 
principais desafios apontados 
pelos comerciantes é a falta de 
mão de obra disponível, especial-
mente a qualificada. Como enxer-
ga essa situação?

Lucas Baldisserotto – São vá-
rias questões que estão refletindo 
nesse ponto. A educação formal 
tem sofrido bastante nos últimos 
anos, não só no Rio Grande do Sul, 
mas no Brasil inteiro. Decaiu mui-
to a qualidade e, obviamente, isso 
reflete no desenvolvimento do jo-
vem e do adolescente, que depois 
se tornará adulto, e no interesse 
dele nas questões profissionais. 
Quanto menos instruído ele for, 
mais difícil é a questão do entendi-
mento da relação de trabalho e da 
sua necessidade. Inclusive, tam-
bém se torna mais difícil a manu-
tenção e evolução dessa pessoa. 

Lucas Baldisserotto aponta as causas e saídas para suprir a falta de profissionais qualificados no mercado
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dispostos a aprender e a desen-
volver. Nós capacitamos eles, 
acompanhamos e os colocamos 
nas atividades fins às quais são 
destinados. Nosso trabalho é fa-
zer uma formação não só técnica, 
mas também cidadã, e acompa-
nhar isso tudo ao longo de 24 
meses, para que o jovem possa se 
desenvolver e responder à altura 
o que está sendo exigido. Se for 
ver o estágio, é um público jovem, 
mas um pouco mais velho, que 
está em um nível escolar mais alto, 
a maior parte sendo universitários 
e com uma ideia de profissão já 
escolhida, buscando experiências 
práticas e desenvolvendo suas 
habilidades. Mas o grande público 
não é nem uma coisa e nem outra, 
e é eles que precisamos qualificar 
e instruir, mostrando um caminho 
de vida diferente do que eles estão 
momentaneamente tendo, que 
tem oportunidades e um futuro di-
ferente. Nosso papel, na verdade, 
é de formação, incentivo, acompa-
nhamento e desenvolvimento hu-
mano, o que vai se refletir depois 
no mercado de trabalho.

JC – Quantos jovens-aprendi-
zes e estagiários o CIEE-RS tem 
no comércio?

Baldisserotto – Em torno de 
uns 8 mil aprendizes. No estágio, 
na área de serviços, que é um gran-
de demandante, em torno de 25 mil.

JC – Como tem acompanhado 
a discussão em torno do fim da 
escala 6x1?

Baldisserotto – É bastante 
prematuro para poder opinar. 
Para o CIEE-RS, como instituição, 
o impacto é baixo, porque no 

nosso caso já adotamos a escala 
5x2. Para os nossos clientes que, 
talvez, tenha um impacto maior. 
Principalmente, no comércio, que 
normalmente trabalha seis dias 
na semana e folga um. No quesi-
to resultado, na parte financeira, 
algumas empresas vão ter um 
pouco que dificuldade, já que 
diminui a carga horária do traba-
lhador, mas não o salário. Alguém 
vai pagar essa conta, e vai ser o 
consumidor final, porque terá um 
reflexo no valor das coisas. Mas 
são adequações que acredito que 
devem ser feitas. O único ponto é 
que tem que ser muito bem estu-
dado e planejado, com uma estra-
tégia de implementação no médio 
prazo. De forma alguma somos 
contrários. Somos favoráveis, 
mas desde que seja feita com par-
cimônia e um estudo técnico bem 
aprofundado.

JC – Qual balanço o senhor 
faz do ano do CIEE-RS?

Baldisserotto – Foi um ano 
muito bom, excelente. Os últimos 
anos foram de uma evolução muito 
forte aqui na instituição. Estamos 
ampliando o número de serviços 
prestados à sociedade gaúcha. 
Hoje, impactamos mais de 400 mil 
pessoas. O crescimento é muito 
forte e os resultados muito bons. 
Existem necessidades a serem 
feitas para o desenvolvimento 
social, educacional, de saúde, em 
todos os aspectos. E dentro daqui-
lo que nós podemos colaborar, a 
gente está trabalhando, indo atrás 
das oportunidades e fazendo o 
que está ao nosso alcance para a 
melhoria da qualidade de vida.

Também vemos um quantitativo 
muito grande de benefícios sociais 
que não têm um prazo de validade 
e nem contrapartidas, o que inter-
fere na vontade das pessoas de 
serem produtivas. É uma situação 
que, muitas vezes, não permite 
que aquelas pessoas que gosta-
riam de ter uma qualificação maior 
possam alcançar isso. São pon-
tos fundamentais. Porque existe 
um número de pessoas suficiente 
para ocuparem vagas no mercado 
de trabalho. Mas pessoas com a 
qualificação necessária para de-
terminadas atividades, não.

JC – Como esse impasse pode 
ser resolvido?

Baldisserotto – No curto es-
paço de tempo, o que poderia ser 
realizado na iniciativa pública, 
em parceria com a privada, seria 
a identificação dos segmentos 
com maior necessidade de mão 
de obra. E, a partir disso, fazer 
cursos de curto e médio prazo de 
qualificação para esses segmen-
tos já previamente mapeados e, 
depois do curso, fazer um acom-
panhamento num período não 
inferior a seis meses para se ver 
a evolução, o desempenho e a ne-
cessidade de talvez uma comple-
mentação. Junto a isso é possível 
também ter um planejamento, e 
aí eu acredito em projetos que 
acoplem algum tipo de benefício 
para essas pessoas que são pro-
dutivas. Daqui a pouco uma com-
plementação em saúde ou educa-
cional… Enfim, algo que auxilie o 
trabalhador a permanecer no seu 
posto de trabalho e conseguir, da 
mesma maneira, uma qualidade 
de vida um pouco melhor e uma 
evolução do ponto de vista do de-
senvolvimento social.

JC – Como a qualificação pro-
fissional auxilia no desenvolvi-
mento do comércio?

Baldisserotto – É fundamen-
tal, porque, quanto maior for o seu 
desenvolvimento intelectual, mais 
possibilidades você tem de apren-
der. E nisso, não se fala só em co-
nhecimento pedagógico e educa-
cional. Ninguém nasce um gênio. 

Existe um número de 
pessoas suficiente para 
ocuparem vagas no 
mercado de trabalho, 
mas não com a 
qualificação necessária

Todos desenvolvemos possibili-
dades de poder aprender e é como 
um músculo que, quanto mais 
exercitar, melhor ele fica. Quanto 
mais você usa ele, melhor vai ser o 
seu desempenho. E, obviamente, 
se você tiver pessoas mais qua-
lificadas, com um pouco mais de 
estudo e uma cabeça mais aberta, 
elas vão buscar alternativas de 
novos negócios, com formas dife-
rentes de atendimento e serviços 
complementares. Tudo isso ajuda 
muito o comércio, tendo uma visão 
um pouquinho mais abrangente.

JC – Qual é o papel do CIEE-RS 
nesse contexto?

Baldisserotto – Nosso pro-
cesso é justamente buscar as pes-
soas. Claro, trabalhamos muito 
com um público mais vulnerável. 
Mas hoje desenvolvemos uma 
série de programas. Se pegar os 
jovens-aprendizes, são pessoas 
que estão entrando na adoles-
cência, têm pouco conhecimento 
prático e uma educação escolar 
ainda iniciando. E eles estão super 


